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APRESENTAÇÃO 

 
Fogo!… Queimaram Palmares, 

Nasceu Canudos. 
Fogo!… Queimaram Canudos, 

Nasceu Caldeirões. 
Fogo!… Queimaram Caldeirões, 

Nasceu Pau de Colher. 
Fogo!… Queimaram Pau de Colher… 

E nasceram, e nasceram tantas outras comunidades que os vão cansar se continuarem queimando.   
Porque mesmo que queimam a escrita, 

Não queimarão a oralidade. 
Mesmo que queimem os símbolos, 

Não queimarão os significados. 
Mesmo queimando o nosso povo 

Não queimarão a ancestralidade. 
 

Antônio Bispo dos Santos 
 

Enquanto escrevíamos esta apresentação, Antônio Bispo dos Santos, o Nego 
Bispo encantou-se. E para ele, para ancestralidade, para as comunidades quilombolas 
dedicamos a nova edição da História em Revista que traz o Dossiê “Quilombos: 
territorialidades, festejos e gênero” que adentra nas memórias, oralidades, famílias, histórias, 
saberes, fazeres, festas e lutas por cidadania quilombola nos permitindo conhecer um pouco 
mais da história do Brasil, da diáspora e da história transatlântica. 

Os caminhos, as trilhas, os passos, as taperas, as plantações, a luta pela cidadania, 
carregam em si outras epistemologias ancestrais que ainda hoje re(existem) nos mais variados 
cantos, recantos destes brasis. Territorialidades que se costuram com as práticas alimentares 
e de cura. Ervas e chás que brotam nos quilombos através do conhecimento da 
ancestralidade. Rezadeiras e rezadeiros que cuidam do corpo, da alma, da lavoura. Se há 
quilombo, há festejos, folias, cortejos, quicumbis. A luta pela liberdade, pela terra é atualizada 
pelo aquilombamento em fóruns de discussões e na educação escolar quilombola. Tantas 
sabedorias perpassam pelas mulheres quilombolas, saberes geracionais, de cuidar da terra, da 
família, da alimentação, de tramar o artesanato, essenciais para a continuidade do quilombo 
e, portanto, do território.  

Abrimos nosso dossiê com a temática da territorialidade quilombola tecida, 
tramada, alinhavada a partir dos tempos, dos espaços. No artigo “Sou fruto longínquo da 
raiz Luiza: família e territorialidades negras a partir do quilombo Rincão dos Fernandes”, a 
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autora nos leva até Uruguaiana para tecer as redes de famílias engendradas ainda no tempo 
do cativeiro e acionadas na atualidade pela memória quilombola articulada com pesquisa em 
arquivos. A partir de várias fontes, a autora constrói redes demonstrando o quanto os 
vínculos familiares e comunitários foram essenciais para o processo de territorialização.  

Da fronteira do Rio Grande do Sul deslocamos para o planalto do Estado com 
o artigo “Quilombos Rincão dos Caixões e Linha Fão: o estar no mundo de um território 
negro no Planalto do Rio Grande do Sul (do século XIX ao tempo presente)” que enfatiza 
as relações de parentescos sanguíneos, laços de solidariedade e alianças conjugais 
estabelecidas ao longo das gerações. Além disso, traça memórias que revelam significados de 
pertença ao território, pontuando as relações de trabalho no pós-abolição e a luta pelo 
território, a terra, mesmo de que maneira informal. 

Em “Contando tempos e arranjando espaços: algumas propostas de 
periodização dos mocambos e quilombos, sécs. XVIII-XXI” os autores, inspirados no 
trabalho pioneiro de Guillermo Palacios, propõem possibilidades de periodização para as 
comunidades quilombolas do Litoral Negro do Rio Grande do Sul. Há uma articulação dos 
vários tempos do século XVIII ao tempo presente com a territorialidade, desde os primeiros 
assentamentos quilombolas até a luta agrária atual.  

Em “Quilombos: organizações sociais interétnicas” a autora destaca, em uma 
comunidade quilombola no Alto Sertão da Bahia, conhecida como Queimadas, as relações 
sociais, os casamentos na comunidade e fora dela para a construção da ancestralidade étnica-
racial vivenciada pelo grupo investigado. Assevera também que novos contatos culturais 
estabelecidos entre esses diferentes grupos possibilitaram a construção de vivências em 
festejos, rituais religiosos, festas de casamentos em que se amalgamam pertencimento e 
forjam relações étnico-raciais.  

Na secção sobre festas e devoções temos três artigos. Em “‘Guardei pra 
lembrança’: memórias do ritual do Ensaio de Pagamento de Promessa de Quicumbi da 
Irmandade de Nossa Senhora do Rosário (Tavares/RS)” revela-se a memória religiosa, por 
intermédio da oralidade, na participação dos sujeitos investigados na Irmandade da 
localidade. As narrativas apresentadas destacam a estreita relação entre os membros da 
irmandade e seus respectivos laços familiares, assim como a sua própria estrutura como uma 
família espiritual, entrelaçando as memórias individuais e coletivas do grupo. A memória e a 
fé tramando passado e presente.  

E, o artigo “Território e territorialidade quilombola: uma análise 
socioetnocultural da produção de alimentos e das festas, folias e rezas”, aborda de maneira 
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relevante as práticas socioetnoculturais e a centralidade do território e territorialidade para a 
constituição da identidade quilombola na comunidade da Ema, localizada em Goiás. A 
comunidade ainda prestigia e celebra conhecimentos seculares na produção da farinha, na 
secagem da carne e nas festas religiosas, passando essa “arte da cura” de geração em geração. 

No Artigo “Festa e política: uma análise da comunidade quilombola do Pratigi 
(BA)” há um estudo da festa do padroeiro do quilombo, Santo Antônio. Estes apontamentos 
indicam a mobilização de relações políticas em defesa das terras e do território, nas festas. 
Destacamos que este artigo é de autoria de um quilombola do Pratigi que a partir de seu 
território tece suas memórias da infância e da juventude costuradas com entrevistas e 
bibliografia apontando que a festa, para além de momentos de confraternização, também é 
um local de fazer política. 

Na secção sobre mulheres quilombolas contamos um artigo escrito por cientista, 
quilombola que se conecta com seus territórios para investigar as mulheres quilombolas. Na 
comunidade Manuel do Rego, na região sul há uma tessitura sobre as práticas de cuidado 
com o corpo e com a terra, laços ancestrais de sabedorias. Em “Trajetória de vida e 
identidade para duas mulheres negras, mãe e filha do quilombo Manoel do Rego, 
Canguçu/RS” a partir de entrevistas semiestruturadas com duas mulheres quilombolas, a 
autora narra sobre as vivências religiosas em sua família, desde criança e aprendidas com sua 
avó. Além disso, as experiências na lida do campo com cultivo de produtos e criação de 
animais são destacadas.  

Na secção sobre cidadania quilombola temos dois artigos. Em “Resistência e 
identidade: análise de como a escola atua no processo identitário quilombola em Helvécia” 
há o destaque da relevância da educação quilombola na perspectiva de propiciar aos 
estudantes discussões acerca da temática étnica racial. Nesse sentido, a relevância de 
apresentar esses temas para a sociedade que nem sempre são abordados em escolas não 
quilombolas promovendo discussões e uma educação antirracista e democrática.
Encerrando nosso dossiê temos o artigo “O Fórum das Comunidades Quilombolas do 
Litoral Médio como instrumento de conquista de direitos!” propondo uma análise que 
contribui para a reflexão sobre economia, território e identidade quilombola. Além disso, 
destaca a importância de compreender os aspectos do planejamento de políticas públicas 
para as comunidades e seus remanescentes para uma melhor vivência da cidadania e da 
conquista de seus direitos. Primordial asseverar o destaque do protagonismo das 
comunidades negras e quilombolas como resistência tanto no passado como no presente.  

Acreditamos que este dossiê cumpriu seu objetivo inicial e ainda nos 
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surpreendeu, pois possibilita um diálogo com epistemologias quilombolas, memórias e 
ancestralidade assentadas em territórios. Territorialidades que cotidianamente constroem 
possibilidades que evidenciam o saber contracolonial que brota em cada quilombo deste país. 

 
“Quando nós falamos tagarelando 

E escrevemos mal ortografado 
Quando nós cantamos desafinando 

E dançamos descompassado 
Quando nós pintamos borrando 

E desenhamos enviesado 
Não é por que estamos errando 

É porque não fomos colonizados”. 
 

Antônio Bispo dos Santos 
Janeiro de 2024 
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